
PATRIA i ¡Camaradas mutiladlos! Prepá
ratela el Imperio con vuestro sa
crificio. del cual habéis de tener, 
debéis tener «ñeanpse, el más alto 
orgullo.
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Un caza rojo derribado entre Valencia y Alcira
Salamanca. 11.—Parte oficial 

rde guerra del Cuartel general 
del Generalísimo, corrcspondien 
te al día de hoy:

En el frente de Castellón, sec 
tor de la costa, se ha rectifica^ 
do nuestra línea a vanguardia 
ocupando posiciones de los ro
jos a los que se han hecho 120 
prisioneros.

ACTIVIDAD DE LA AVIA. 
CION.—En la noche del 9 al 10 
ftaeron bombardeados el puerto 
de Valencia, la estación de Be-

nifayo y la  estación v fábrica 
de material de guerra de Alge
ntes!, produciendo gran incen
dio en esta última.

Filé derribado por nuestra 
aviación un «caza» rojo entre 
Valencia y Alcira.

Ayer fué otra vez bombar
deado el puerto de Valencia.

Salamanca. 11 de Julio de 
1938.—II Año Triunfal.—D® or
den de S. E. el General jefe de 
Estado Mayor. Francisco Mar
tín Moreno.
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Se constituirá una Junta N icicnal de 
Homenaje a Calvo So’eío

U n m onum anto  y una fundación  b e n é 
fica, p e rp e tu a rá n  su n o m b re

DISPQ81CION5S OFICÍALES 
Burgos, l l .  — El «Boletín Oficial» 

del Estado» puoacará mañana la si
guiente oraen del Ministerio del Inte
rior i

La significación múáipl0 y relevan- 
te  do ia personalidad y de <«• r.
clon José Calvo Sotelo, en el Movimiento 
Nacional, han servido de estimulo para 
que se exteriorizaran diversas iniciati
vas encaminadas a su glorificación.

Con el fin de que el homenaje tenga 
al rango que es debido a esta figura se
ñera de la Historia contemporánea, es 
preciso centralizar esos iattuu.>.uj 
sitos bajo la dependencia inmediata del 
Gobierno, interesando en que de la ejem 
plaridad del servicio y del sacrificio de 
Calvo Sotelo puedan deducir las gene
raciones futuras la lección que él supo 
darnos.

Y aún es cuando es norma del presen
te momento inspirarse en un criterio res 
triotivo en esta materia, hasta tanto que 
se sistematice el modo de honrar a los 
Caídos de la Revolución y de la Guerra, 
la singularidad del caso aconseja reves
tirle de una solemnidad especial en con
sonancia con la altura moral que en 61 
se aprecia. A dicho objeto, este Minis
terio se ha servido disponer:

Art, l.° Para horar debidamente la 
memoria dsi ilustre hombre público 
don José Calvo Sotelo, se constituirá 
una Junta Nacional de Homenaje que 
tendrá como misión:

Organizar la suscripción y acopio de 
fondos para la expresada finalidad; acor 
dar la forma práctica de la inversión de 
dichos fondos a base de un sencillo mo
numento público y de la constitución de 
una Fundación benéfica que perpetúe su

nombre; y reglamentar y dirigir la eje
cución de dicho acuerdo.

Art. 2.° La Junta Nacional de Home 
naje a Caívo Sotelo estará constituida 
por las siguientes personas;

Presidente, Exorno, señor don André' 
Amado y Reygondaud de YiUebardet, 
ministro de Hacienda.

Yocales: don José Lorente Sanz suí. 
secretario del Ministerio del Interior, en
cargado del despacho del Servicio Na

cional de Administración local; don 
José Antonio Jiménez Arnau, jefe de 
Servicio Nacional de Prensa; don Dio 
nisio Ridrusjo Jiménez, jefe del Servi
cio Nacional de Propaganda; don Pedrt 
Aifaro Alfaro, jefe del Servicio Nacio
nal de lo Contencioso del Estado; don 
Manuel de la Sala y Llanas, decano de 
la Facultad de Derecho de Zaragoza; 
don José Félix de Lequerica; den Frac 
cisco Rivas y Jordán de Uríes; don S¡ 
muel González Monilla; don Francisco 
Yaquero y den Luis Martínez dé Gaíin- 
soga.

Art. 3.° Una vez constituida ia man 
clonada Junta, cesarán las que con aná. 
logo fin existen en la actnadida, de
biendo poner a disposición de aquélla los 
fondos y documentos que obren en su 
poder.

Burgos 11 de julio de 1938. — I 
Año Triunfal.— R. SERRANO.

Disminuye el paro en íustria
V iena. 11.—L a O fic in a  I n te r n a  

clona! d e l T ra b a jo  c o m u n ic a  que 
■‘.1 n ú m e ro  d e  los s in  t r a b a jo  e n  
a  reg ió n  d e  E s tir ia  h a  d ism in u i-  
!o d e  75.0GG q u e  e x is t ía n  e n  m a r .  

¿cf, 21.300 en  el m es á e  Ju n io .

Imposición de la Laureada de San Fernando a 
ias fuerzas que guarnecían la Ciudad Uni

versitaria en febrero del pasado año
Primero se celebró una solemnísima l is a  y la bri

llante ceremonia finalizó con un desfile 
da las unidades condecoradas

T oledo  11— E n  u n  pueble-cito 
c e rc a n o  a  M a d rid  se  ce leb ró  ay er 
la  im p o sic ió n  d e  la  L a u re a d a  de 
S a n  F e m a n d o , c o n c e d id a  p o r  ei 
C aud illo , a  la s  t ro p a s  q u e  c o n s ti 
tu ía n  la  g u a rn ic ió n  d e  l a  C ju d ad  
U n iv e rs ita r ia  e n  F e b re ro  d e l p a 
sa d o  a ñ o . d e sd e  el c u a t r o  d e  di 
ch o  m es h as ta , el 25 d e  M arzo  dea 
m ism o año .

L a  lo ca lid ad  d o n d e  tu v o  lu g a r  
el a c to  se  h a l la b a  a d o rn a d a  con  
su s  m e jo re s  g a la s , lu c ie n d o  los 
b a lco n es  c o lg a d u ra s  y  ta p ic e s  y  a l 
g a n a s  c a lle s  m a g n ífic o s  a r c o s  
tr iu n fa le s .

E n  e i b a lc ó n  c e n t r a l  d e l A yun
ta m ie n to  ju n to  c o n  Ha. b a n d e ra  
n a c io n a l f ig u ra b a n  ia s  de la s  n a  
c ien es  a m ig a s , y  b a jo  u n  esnlén- 
dvdc dosel co n  fondo- d e  los celo  
re s  n a c io n a le s  se  in s ta ló  u n  a l ta r  
que p re s id ia  u n a  b e lla  im a g e n  de 
la  In m a c u la d a .

E n  la  a m p lia  pl-aza dea pueb lo  
fo rm a ro n  ra s  fu e rz a s  q u e  Ib a n  a 
s e r  co n d eco rad as .

C o n c u rr ie ro n  a l  b r il la n tís im o  
a c to  el g e n e ra l je fe  de] C u erp o  
de E jé r c i to . que  o s te n ta b a  la  re 
p re se n ta c ió n  del G en e ra lís im o , el 
je fe  de la  d iv is ió n  y  e l co ro n e l 
R íos, que  m a n d a b a  la  g u a rn ic ió n  
d e  la  C iu d ad  U n iv e rs ita r ia  e n  la  
fe c h a  m e n c io n a d a ; ¡Los G o b e rn a  
d o re s  c iv il y  .m ilita r, ei A lcaide de 
T o ledo  ,el p re s id e n te  d e  la  D ipu 
ta c ió n  p ro v in c ia l  e l ob ispo  au x i 
l ia r  d e  T o led o  y  la s  d e m á s  auto-xi 
dades.

El V icario  g e n e ra l  c a s tr e n s e  s e 1 
ñ o r  B orrego  ce leb ró  e l  S a n to  S a 
crific io  d e  la  M isa  y  seg u i d a m e n . 
te  el p re la d o  p ro n u n c ió  u n  elo-, 
c u e n te  d isc u rso  e n c o m ia n d o  en  
to n o s  de e levado  p a tr io t is m o  la  
g e s ta  su b lim e  d e  la  g u a rn ic ió n  de 
la  C iu d ad  U n iv ersita ria ..

H izo la  ap o lo g ía  d e  la  L a u re a  
d a . re s a lta n d o  el h o n o r  q u e  su 
p o n e  para, los que la  o s te n ta n .

A c o n tin u a c ió n  le  fu é  im p u e s ta  
la  c o rb a ta  de d ic h a  O rd e n  a  las 
b a n d e ra s  de la s  d is t in ta s  u n id a , 
d e s  que c o m p o n ía n  la  re fe r id a  
g u a rn ic ió n , te rm in a d a  l a  c u a l el 
co ro n e l R íos d irig ió  a  la s  tro p a s  
u n a  v ib ra n te  a r e n g a  ex p o n ien d o  
que la  c o n d e c o ra c ió n  que  h a b ía n  
rec ib ido  e r a  e l p re m io  a l a  con 
d u c ta  h e ro ic a  q u e  o b se rv a ro n  en  
la  lu c h a  c o n t r a  los ro jo s , y  eme ¡ 
a l p rop io  tie m p o  d e b ía  e q u iv a le r  j 
p a r a  los que  la  re c ib ía n  u n  a fá n  
de su p erac ió n .

E l g e n e ra l P o n t  h izo  ta m b ié n  
uso  de la  p a la b ra  p a r a  fe l ic i ta r  a 
la s  fu e rza s  en  n o m b re  de l G e n e ra  
lís im o  y .afirm ó que ja  g e s ta  de la  
C iu d ad  U n iv e rs ita r ia  solo p o d ía  
se r co m p arab le  con  a q u e lla  o tr a  
que e sc r ib ie ro n  so s  d e fen so re s  del 
A lcáza r to led an o .

T e rm in ó  co n  Los g r i to s  de ¡F ra n  
co. F ra n c o  F ra n c o !  y  ¡A rrib a  Es 
p a ñ a !  que  fu e ro n  e n tu s iá s t ic a 
m e n te  c o n te s ta d o s  p o r  la  m u lt i  
tud-

E sto s  d iscu rso s  fu e ro n  ra d ia d o s  
p o r  los a lta v o c e s  d e l f r e n te  da 
M ad rid .

L a  tro p a s  d e s f ila ro n  d esp u és  a n  
te  la  t r ib u n a  q u e  o c u p a b a n  la s  a u  
to r id a d e s  y a  s u  p aso  l a  m u lti
tu d  la s  ovac ionó  d e lira n te m e n te .

C oncluidos, e s to s  a c to s  los ofi. 
c ía le s  o b seq u ia ro n  d esp u és  a  la s  
a u to r id a d e s  co n  u n  «lunch».

L a  tro p a  fu é  asim ism o  obse
q u ia d a  co n  u n a  se le c ta  co m id a  ex  
tra o rd in a r ia .

P o r  la  t a r d e  se im p ro v isó  e n  la  
m ism a  p la z a  u n a  a n im a d ís im a  
f ie s ta  a  la  q u e  a c u d ie ro n  to d as  
la s  m u c h a c h a s  d e l pueb lo  a ta v ia 
d a s  c o n  su s  m e jo re s  g a las.

Personalidades portugue
sas recorren la rufa 
de fortuno del Norte 

de Espina
HAN s m o  INVITADAS POR 
EL GOBIERNO NACIONAL

P o n te v e d ra . 11.— E n  la  noche* 
d e  ay e r, llegó  a  V igo u n a  e x p e d i
c ió n  d e  d e s ta c a d a s  p e rso n a lid a 
d e s  la  L eg ión  p o rtu g u e sa , de la  
p ie n s a  v d e  o t r a s  a c tiv id a d e s  de 
P o r tu g a l, que  h a n  s ido  esp ec ia l 
m e n te  in v i ta d a s  p o r e l G o b ierno  
d e  la  E sp a ñ a  N ac io n a l p a r a  reco
r r e r  la  r u t a  de tu r is m o  de l ñ o r  
te .

E n  T u y  fu e ro n  esp e rad o s los 
v ia je ro s  p o r  u n  re p re s e n ta n te  del 
J e fe  d e l S erv ic io  N ac io n a l de l T u  
r ism o . C a p i tá n  B olín , el J e fe  de 
la  o fic in a  d e  la  r u ta  e n  T u y  y ia s  
a u to r id a d e s .

Los e x c u rs io n is ta s  d espués de 
h a c e r  u n  re c o rr id o  p o r la  ray a  
f ro n te r iz a  h is p a n o  p o r tu g u e sa  y 
d e  a d m ira r  l a  s o rp re n d e n te  belle  
z a  dei m o n te  d e  S a n ta  T ec la , fi
n a liz a ro n  la  e ta p a  e n  Vigo y a 
poco  d e  l le g a r  a  e s ta  c iu d ad  a c u 
d ie ro n  a  sa lu d a r lo s  el A lcalde, el 
S e c re ta r io  p ro v in c ia l de F a la n g e  
E sp a ñ o la  T ra d ic io n a lis ta  y de la s  
JO N S. el J e fe  del serv ic io  de p re n  
s a  p ro v in c ia l y  el P re s id e n te  de 
la  A so c iac ió n  d e  la  H .-ensa de 
Vigo.

E n tre  los v ia je ro s  e l docto! Jo r  
ge  de  F a r ía  r e d a c to r  de l d ia rio  
« H ah n a» . d o n  A p aric io  M? a ra , 
de i «D iario  de N oticias» , d o n  M a. 
teo  S e a u e ira  d e  «O’Seculo». don 
A rtuT  P ó r te la  d e l «D iario  d e  Lis. 
boa», el m arqués, de L a b ra d  o, o re  
s itíe n te  d e l A utom óvil C 'u b  de 
P o r tu g a l  y  o tr a s  p e rso n a* 'd ad es

Los ex p ed ic io n a rio s  m a n i í r s ta  
ro n  g ra n  sa tis fa c c ió n  p o r  lo 
q u e  h a b ía n  v is to  e n  s-u re c o rr í"  o y 
s e  m o s tra ro n  a g ra d  ab ’.em en t J  im  
p re s io n a d o s  d e  la  n o rm a lid a d  de 
l a  v id a  e n  l a  b e lla  reg ió n  gallé  
g a
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Doscientas pequeñas camaradas vera- Í„"S Í p S í t  
nearán este año en Almuñécar

En el C am pam ento  a lte rn a rá n  la E ducación  F ís ica  con  
c lases  esp ec ia les  p a ra  la educación  del esp íritu

El próximo día 25 marchará fa primera expedición
Fuertes de cuerpo y de alma han de pediciones, salyo unas pocas que pa- jorabies condiciones Para el fin a que 

ser los miembros de esta Orden mili- )g¿n 40 pesetas por la pensión com-
tar y religiosa que es la Falange. P .r  
ello, nuestros mandos, qa¿ miran con 
especial cuidado la formación comple
ta  de las juventudes que b'-n do dar 
gloria a España, cryatuz n un u..,t i» .. 
ñera racional el plan por el que se ha 
de regir esta formación, y lo hacen 
alegre realidad.

Para tonificar a las pequeñas cama- 
radas que han terminado recientemen
te sus estudios, para sustituir ei aire 
cargado de ia clase por los vientos li
bres de la playa, los mandos de las 
flechas femeninas han organizado un 
Campamento de verano en el que vivi
rá feliz la chiquillería de Granada, y 
hará más trabada esa unidad de las 
ciases, que en la infancia existe per
fecta, puramente lograda en ios juegos 
que hermanan la niñez.

Las playas de Áimuñécar tendrán 
también este año una alegría bullicio
sa, ya que en el pueblecito costero, los 
niños, tesoro de la España Nueva, uni 
formados de blanco con sus cinco fle
chas y un yugo sobre el corazón amo
roso, vivirán una vida de deporta y 
arte, para vigorizar el cuerpo y dar al 
alma un nuevo sendero lleno de be- | 
lleza.

Doscientas pequeñas camaradas com 
ponen el grupo, dividido en dos expe
diciones. En ellas, bajo el mando de 
¡as jerarquías de flechas, marcharán 
las pequeñas «margaritas», que no han 
cumplido aún los diez años, las ««fle
chas» de 10 a 14 años, y las «flechas 
azules», que cuentan con una edad 
comprendida entre los 15 y los 17 
años.

Este año es el primero que se orga
niza el Campamento femenino. La ge
nerosa aportación del pueblo de Gra
nada, alguna subvención y las pesetas 
que se recauden en la función que or
ganiza la excelente - actriz Carmen 
Díaz, en beneficio de este Campameo 
to, son los ingresos que han de llevar 
la alegría a las niñas de Granada du
rante los veinte días que han de estar 
cada una de las expediciones en el 
Campamento de Almuñécar. Las ex-

COLISEO OLYMPIA
Hoy martes 12 de julio de 1938.

Espectáculo por secciones riguro
sas: a las 3’30, 5’30, 7’30, 9’3Q 
y 11*30._______________________
A petición del público: 
ultimo día que se proyecta la 

película de largo metraje impre
sionada gran parte en la zona roja 
titulada

ESPAÑA HEROICA
Brigadas Internacionales en Ma
drid, lugares de crímenes, esce
nas del cuartel de la Montaña y 
Cárcel Modelo de Madrid. Yoladu 
ra del glorioso Alcázar en presen
cia de ios dirigentes marxistas y 
otras muchas escenas de grandísi
mo interés, verá en «España he
roica», sonora.
También se proyecta unas interesan 
tes ACTUALIDADES SONORAS

PRECIOS:
Butaca patio 1‘2S. Id. Gral., 0’70.

p.eta de los veinte días, tienen sús gas 
tos pagados, mediante los dichos dona
tivos.. - ¡ ■

No será solamente flechas de nues
tra ciudad las que acudan al Campa
mento, ya que se admitirá en éi un 
tanto por ciento elevado de las cama- 
radas que forman las agrupaciones ju 
veniles de la provincia.

Todas ellas estarán bajo la discipli
na de la Jefe de Campamento, Regi
dora Provincial de Flechas, Adminis
tradora, camarada encargada de la 
Educación Física, enfermeras, etc. 
Las pequeñas camaradas irán unifor
madas de blanco, con nuestra insignia 
en rojo sobre el pecho, cuello azul y 
sombrero de playa.. A todas ellas se les 
facilitará este u ’iforme y toda clase 
de prendas, cubiertos, sábanas, etc.

El horario y deposición de trabajes 
a que sé someter-. será el siguiente:

Se levantarán a ias seis de la ma
ñana, y después d t. aseo, asistirán 
diariamente al Santo Sacrificio de la 
Misa. Seguidamente de desayunar, en 
trarán a c ase, continuando después ei 
programa con gimnasia baño, descan- 

J so y comida. Terminado el almuerzo, 
dedicarán un rato al reposo, dándose a 
continuación as clases seña.aias, con 
sus recreos c: r espondientes, merienda, 
excursiones y mis recreo hasta la ho
ra de la cena, acostándose todas a las 
nueve de la noche.

Aparte de los ejercicios de educa 
ción física (gimnasia, deportes, excur
siones) se dedicará un especial Interés 
a las clases de canto, en ias que ten
drá preferencia la interpretación de los 
bellos cantos y bailes regionales. Otras 
clases de gran interés son las emplea
das en la lectura e interpretación de 
textos nacionalsindicallstas y del Mo
vimiento, con los que se iniciará una 
formación doctrinal precisa para las 
mujeres del nuevo Estado.

El Campamento se instalará en una 
de las mejores casas de aquella locali
dad,. cedida generosamente por el ca
marada Carrasco, la que reúne inme-

SALON NACIONAL
Koy martes 12 de julio de 1338. 

II Año Triunfal

se le destina.
La primera expedioiín partirá ei dio 

23 de este mes, y la segunda marcha- 
rá veinte días después, ya que esta ec 
ia duración de cada una de las expe
diciones.

Gran animación existe entre las fie 
chas granadinas por acudir a este pri
mer campamento veraniego, siendo i; 
organización un verdadero éxito, grs. 
tías a los trabajos -realizados por Ir 
Regidora Provincial de Flechas y ca 
maradas de aqúella delegación.

España Nacional
LES ANUNCIAN REPRESA
LIAS CONTRA SU FAMILIA
S a n  S eba íúán . 11.—S e  sa b e  que 

los m ilic ia n o s  que  fru y ero n  a  F r a n  
r ía  £e$d.e la  zo n a  r o ja  que p r e 
tenden , v e n ir  a  la  E s p a ñ a  N acio 
n a l  so n  o b je to  d e  to d a  c la se  d e  
a m e n a z a s  y  co acc io n es  p o r  p a r te  
do  los je fe s  de la s  u n id a d e s  a  que 
te rn e c ía n  y d e  re p re s e n ta n te s  de l 
f r e n te  p o p u la r  f r a n c é s  ,as¿ com o 
ta m b ié n  d e 'lo s  m iem b ro s  del Co 
m ité  de a y u d a  a  l a  E sp a ñ a  ro ja .

M uchos de esto s  m ilic ia n o s  h a n  
d esis tid o  de o p ta r  po¡r v e n ir  a  la  
E sp a ñ a  d e  F ra n c o  a n te  e s ta s  a m e  
n aza*  y a n te  e l n u n c io  d e  que lo 
re a l iz a b a n  to m a r ía n  re p re s a lia s  
c o n  su s  fa m ilia re s  re s id e n te s  en  
la  zo n a  ro ja .

Él XV>aniversario de la muerte 
de don®Andrés Manjón

El demingo, con motivo de cumplir
se el XV aniversario de la muerte de 
don Andrés Manjón, tuvieron lugar di
versos actos en todas las escudas Ave- 
m arlan as de la capital, y, princlpalmon 
te en la casa Madre de la Cuesta dei 
Chapiz.

En todos los locales dal Ave-Mana 
hubo, a las nueve de la mañana, co
munión general, recibiendo el Pan ¿s 
los Angeles gran número de niños y 
niñas de las respectivas escuelas áve- 
marianas.

A todos I03 pequeños que recibieron 
la sagrada comunión se les sirvió un 
desayuno extraordinario.

Desde las siete de la mañana hubo 
misas en la Capilla de las escuelas del 
Ave-María, y la de las siete de la ma
ñana, que dijo el Director del Centro, 
don Domingo Quesada, fué oída per 
los vecinos del Sacro-Monte.

A las nueve de la mañana celebró el 
Santo Sacrificio de la misa el director 
de las escuelas del. Ave María dtí 
Triunfo, don Pedro Manjón, celebrán
dose comunión general que recibieron 
unos 300 pequeños de las escuelas ave- 
marianas, más los vecinos del típico 
barrio, dándose a los alumnos escola
res un desayuno consistente en choco
late con bollo.

Esarssr'

Seccionas tarde y noche: De 4 a 
10“ y de 10*15 a 1*30.

War-nes Bros presenta la colosal 
y vigorosa producción titulada

Sed de
escándalo

Una interpretación magistral por 
los grandes ases Edward G. Robín 
son, H. B. Warner y Marian 
Marsh.
Fin de fiesta con los preciosos di. 

bajos en .Tecnicolor, LA GALLINA 
SABIA

PRECIOS:
Butaca 40 Ctmos. Anfiteatro, 20.

Mañana «La Risa del chacal», por 
Tin Me. Coy.

T E A T R O  CERVANTES

El jueves 14 de julio de 1933 

DEBUT
del buen espectáculo de varietés 

ASTUR ALEXANDRE

PROGRAMA
ROSITA y MIGUEL MARTINEZ 

bailes españoles 
Srta. NAFFI, concertista de gui
tarra.
CARMELITA NAVARRO estrella 
del baile.
«DUO ASTUR», canciones dei 
Folklore Asturiano 
TERESITA AGUIRRE, estrella 

de la canción.
GASTON PACHELY, clowns, mo 
demos, reyes de la risa.

Función única a las 10’45

PRECIOS
Butaca 2*50 p tas.; Delanteras, 
í '50; Asientos, 1*25; Grai. 0:75.

Una vez terminada la Santa. Misa, 
don Pedro Manjón habió a todos log 
alumnos y demás fieles que concurrie
ron a la ceremonia, sobre !a prepara
ción para recibir la sagrada comunión.

A la s  diez hubo Misa solemne, en 
la que actuó de preste el canónigo del 
Sacro-Monte, don Julio Kuiz Molina, 
siendo cantada por un coro de niñas.

Seguidamente, don Pedro Manjón 
dirigió una plática a todos los congre
gados a la ceremonia, haciendo la apo 
logia del sabio maestro don Andrés 
Manjón y glosando a grandes rasgos 
ia figura ejemplar del maestro, resal
tando su amor constante al trabajo, 
exhortando a todos los pequeños a se
guir el ejemplo de su maestro.

Por la tarde, a las seis, hubo esta
ción, santo rosario y sermón que estu
vo a cargo de don Julio Ruiz.

Durante todo el día fueron muchísi
mas las personas que subieron desde 
Granada para asistir a los actos reli
giosos, visitando las distintas depen
dencias de la escuela del Ave-María 
de la Cuesta dei Chapiz y la modesta 
habitación que utilizaba el fundador 
de las escuelas, que aparecía tal co
mo la dejó don Andrés Manjón.

P A L E R M O
TEMPORADA DE VERANO 1938 

II Año Triunfal
Sección fémlna 

da 9 a 10*15 
Sección continua 
da 10’i5 a 1*30

Atlantic Films 
presenta a

Caby Horlay y ’Henry Rollas en 
FELIPE DERBLAY

Complemento: Paramount presen 
ta el dibujo en colores titulado

LA CAZA DE PAJAROS

Sección fómina: Localidad única, 
1 pesetas. Sras. y Srtas.., O’SQ. 
Sección continua: Localidad única 
UNA PESETA.

Se radiará el Parte Oficial 
Cambio diario de programa
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Crónica de “ S p e c ta to r“

Más de trescientas víctimas, en su ma
yoría mujeres y niños, van extraídas de 

entre los escombros d e  Nules
En ninguna otra ocasión de la guerra mo este empequeñece a Belohite y otras, 

la promnaa ciina que uos separa de los dejando atrás las voladuras e incendios 
rojos se ha mostrado tan ancha e insalva ¿e las postreras jornadas de Asturias.
ble oomo durante últimos días de 
operaciones. Ni siquiera en Asturias ni 
tampoco en Teruel y menos en los com
bates de Madrid y Aragón cuando se 
combatía para desalojar de sus posicio
nes a los rájos a sangre y fuego. Hasta 
aquí era posible que tuvieran con ellos 
un grupo más o menos numeroso de gen 
tes que les' siguieran en tanta tropelía 
y que pos? sitema tan depravado podían 
disputarnos el triunfo QQe desde los mo 
mentos iniciales fué ya nuestro. Desde 
hoy y más cuando la horda ha aban
donado las ciudades de Burriana y Nu
les convertidas en escombros por la di
namita y han ido volviendo ios infeli
ces supervivientes, sobra toda propagan 
da y son suficientes estos cuadros es 
pantosos para convencer al más remi
so. Allí misino en ios últimos instantes 
y por insensatos que fueran habrán com 
prendido ya ia violencia de nuestro des
precio y ía irrevocabüidad de nuestra 
sentencia, declarándoles condenados a 
alejarse para siempre de esta Patria que 
están arruinando. Y esta declaración de 
ausencia no es nuestra ni siquiera de la 
justicia que marcha siguiendo el paso 
del Ejército para resablecer el impe
rio de la ley en todaá partes, es una de
finición terminante de ios que llegan i 
han podido constatar el sufrimiento de 
sus familiares más queridos y en los 
bienes materiales y espirituales de sus 
recuerdos más caros. Regresan a sus 
distintas patrias chicas que en este ría 
concito valenoiano tienen atractivo tan 
hondo, y maldicen a ios que no satis, 
fechos eón los crímenes tíe dos años 
han desbastado campes y ciudades pa
ra convertir en realidad aquella ame
naza dé gente bolchevique que formu. 
lara uno de ios más tristemente céle
bres jefezueips al servicio de. los soviets 
cuando aseguró que si Franco vencía, 
sólo hallaría a su paso montones y mon
tones de ruinas*

Las ruinas y el espanto de Hules su
pera al pi’Gpio desastre de Burriana, co-

Rogad a  Dios en c a r id a d  por 
el a lm a  del jo v en

0. Fernando VegaVega
A lfé rez .tía Infantería

Dio su  vida- !>©r D ios y .por 
la  P a tr ia ,  e l d ía  25 de Ju n io

R. I. P. -

L a  C o-fradía d e  N u e s tra  Se. 
ñ o ra  d e l R o sa rio  de la  que 
e ra  m iem b ro ,

RUEGAN u n a  o rac ió n  
o c r  s u  a ’m a  y su p lic a n  a 
su s  a m is ta d e s  y  d e m á s  
c o m p a ñ e ro s  e n  C o fra d ía  
a s is ta n  a  la  M isa de R é
q u iem  que p o r su  e te rn o  
d esc a n so  s e  c e le b ra rá  
hoy , d ía  12 y a  la s  diez 
tíe su  -m añ an a  e n  la  i-gle 
s ia  p a rro q u ia l de S a n ta  
E sc o lá s tic a  (S a n to  D o
m in g o ) y  p o r  cu y o  fa v o r  
le q u e d a rá n  ag radec idos.

G ra n a d a  12 d e  Ju lio  1938.

He aquí dónde es menester que ven
gan las comisiones extranjeras para per 
cibir claramente el significado de nues
tra guerra. Ya son bastantes las lamen
taciones histéricas a cuenta de unos 
bombardeos de puertos donde los rojos 
ss dedicaban a descargar el material de 
guerra que les venía en gana con com
plicidad bien conocida. Las ciudades úl
timamente liberadas por nuestrp Ejérci 
o no sufrieron ni un solo disparo de ca- 
ón de nuestras baterías, porque el Cau- 
illo y los generales que le secundan 
:erfeetamente identificados con él, que- 
ían a toda costa salvar a la vecindad 
/ caserío de los horrores de la metralla 

Bastó la convicción de la derrota in 
miente para que la horda más crue 
ue nunca decidiera el total sacrificio di 
ules con la más absoluta destrucción 
a los edificios y establecimientos del 
igar. Y ei más pavoroso atentado sa 

consumó sin advertir a la desgraciada 
gente de los tremendos crímenes que 

an a sepultar entre montones mg-i 
>.s de ruinas a más de trescientas víc 
mas según los primeros cálculos que 

se han hecho y los cadáveres que han 
¡odido extraerse entre los escombros 
¿Por qué no tuvieron pava esas víctimas 
que han enterrado bárbaramente la ccn 
ciencia antes de realizar el más repug 
liante de los crímenes, el más leve avi 
so aún sabiendo que entre alio;, habí; 
michas más mujeres y niños que hora, 

¿ores? Pues ya os lo podéis figurar; pov 
ue a pesar del requerimiento hacho cr 
lías anteriores para que evacuaran c?. 
lino de Valencia, ellos esperanzado: 

ron la gran ilusión de verse al cabo re
dimidos por las tropas de Franco, resis
tieron a la brutal coación y se escon
dieron en los refugios de donde, no sal
drán nunca, por el más espantoso de 
log crímenes marxiste.

Más de 300 víctimas inmoladas a cor, 
iancia cíe lo que hacían, concediéndole? 
¡ue tengan conciencia. Han dado lugar 

% un cuadro da horror en Nales, difí
cilmente descriptible porque supera a 
manto la crueldad reja había sido ca- 
>az de poner en escena. La lista de les 
di fie i a3 destruidos y arruinados total

mente alcanza a la mayoría de la pobla
ción, pero con predilección especial los 
eligiosos a pesar de que en los dos años 
íifcimos habían cambiado ridiculamente 
le función, han desaparecido fulmína
los per la dinamita. Hasta la casa del 
mra párroco se halló convelida en ca- 
’é unas .veces y en cabaret otras, y un 
convento residencia para refugiados, tam 
bien ha sido abatido; la ermita de San 
Antonio, la  ermita de -San Antonio, la 
iglesia de San Bartolomé, que fué lonja 
y mercado de abastos: la casa abadía! 
transformada en cuartel de los guardias 
de Asalto, la iglesia del Tervejón, la igle 
ña de San Miguel, «a magnífica iglesia 
de Santa María y tantos soberbios edi
ficios de los que no quedan sino mon
tones de ruinas entre las que se descu
bren maravillosas bóvedas y capitele 
bordados de filigranas, bordados y alta
res.

Hasta la iglesia de San Blas, que ero. 
un hermoso edificio de gran valor artís 
tico, fué dinamitada con lo que tenía

dentro para que así la violencia no tu
viera excepción de ninguna clase. Pe 
ro antes todos los objetos del culto ha 
fian sido robados, la imágenes, las re; 

iiquias, todos íes objetos que tenían 
Igún valor intrínseco han desaparecida 
evades por la horda que aún blasfanv 
uando algún Negrín habla de la tolera) 
■ia religiosa y el respeto a las creer; 
fias. ¿Qué saben ellos de libertad ( 
creencias, y de fe? Todos los que har 
salvado la vida de esta tragedia después 
de enroquecer en vítores a la Patria, : 
la bandera y al Caudillo, van a postrar
se rendidos con lágrimas en los ojos a 
devolverles la Nueva España el espíri
tu que parecía perdido ante los majes- 
tuosos altarcitos que los rojos han pro
fanado, elevando su oración por los már 
tires y ofrecen su dolor y angustia por 
los ausentes. Y así han vuelto a España 
estas ciudades casi totalmente destrui
das que marcan un abismo insondable 
entre ellos y nosotros, un abismo que no 
podrá llenarse sino con la victoria com
pleta, la rendición absoluta y el castig 
implacable de los malvados que titulá* 
dose españoles están llevando a Espaf 
\ tanta tragedia y tanta ruina.

¡FRANCO. FRANCO FRANCO! 
¡ARRIBA ESPAÑA!

Estancia del ministro de 
Orden Púb ico, en Sevilla

S ev illa . 11.— A yer d o m ingo  lle 
gó  a- e s ta  c a p i ta l  ei M in is tro  de 
O rd e n  P ú b lico , d o n  ' S e v e rian o  
M a rtín e z  A nido  a c o m p a ñ a d o  d e  
su  a y u d a n te  e l c o m a n d a n te  G a r 
c ía  y  d e l d o c to r  C a s tro  a se so r  dea 
P a tro n a to  -para  la  lu c h a  a n t i t u 
bercu losa .

F u é  rec ib ido  p o r  el g e n e ra l Q uei 
yo de L lano , t ra s la d á n d o s e  am - 
)Os a l edificio  de1 C a p ita n ía  d o n d e  
q je fe  d e l E jé rc i to  del S u r  exp li- 
'ó  ai M in is tro  la s  o b ra s  que  e n  la  
m ism a  se v ie n e n  rea lizan d o ' p a r a  
in s ta la r  d iversos se rv ic io s  d e l E s
tado .

L uego  se tra s la d a ro n  am b o s a  
la  b a r r ia d a  d e  c a s a s  b a ra ta s ; de l 
s e c to r  S u r  p a r a  c u y a s  c o n s tru c 
c io n es tu v o  e l  g e n e ra l  M a rtín e z  
A nido p a la b ra s  d e  encend ido ' elo
gio.

L uego  re c o r r ie ro n  la s  ed ifica 
c io n e s  de l a  c a lle  d e  O cc id en te  y 
a l  e n te r a r s e  de q u e  en  u n a  d e  la s  
casa<? se h a lla b a  u n a  m u je r , e n 
f e rm a  e l  se ñ o r  M a rtín e z  A nido 
d ispuso  su  in m e d ia to  t ra s la d o  a  
u n  sa n a to r io .

E l pú b lico  a l  a d v e r t ir  .la p re se n  
c ia  d e  lo s  d o s  g en e ra le s  tr ib u tó  
a  e s to s  g ra n d e s  m a n ife s ta c io n e s  
d e  s im p a tía .

M artínez» A nido  y Q ueipo  d e  
L lan o  se  t r a s la d a ro n  d esp u és a  la  
f á b r ic a  de ce rv ezas , d o n d e  fu e ro n  
obsequ iados. ¡

M ás ta rd e  v is ita ro n  la s  o b ra s  
a g r íc o la s  de la  ‘is la s  del G u ad a l 
quivir.

El M in is tro  de O rd en  P ú b lico  
fué c u m p lim e n ta d o  e s ta  ta rd e  
c o r d iv e rsa s  a u to r id a d e s  y m im e , 
rosas p e rso n as .

imposición de fos galones de
cabo a un falangista heroico

Luchó denodadamente centra un grupo de rejos
T oledo  11.—H a ido  aseen  -icio 

a  cabo  a n te  la s  fu e rz a s  tíe 'a  3.! 
P a r i e r a  CasHil*-.-el f a  cr-gósia 
B asilio  M elero  A bad  s ien d o  xai* 
p u e s to s  los ga lo n es p o r  el G en e , 
ra l  Je fe  de la s  M ilic ias de F a la n 
ge E sp añ o la  T ra d ic ió n  a lis ta  y  de 
ta s  JO N S.

E l h ech o  que h a  m o tiv ad o  este  
ascenso  es e l s ig u ie n te ;

B asilio  M elero , se  h a l la b a  a a l
ta s  h o ra s  d e  .la m a d ru g a d a  de cea 
t iñ e 1 a  en  u n a  v a n z a d illa , cu an d o  
in o p in a d a m e n te  su rg ió  a n te  él un  
g ru p o  de ro jo s  que h a b ía n  log ra  
do a c e rc a rse  a  la  posic ió n  a r ra s  
tr á n d o s e  y o c u ltá n d o se  e n t r e  las 
som bras, los cu a les  le  s u je ta ro n  y 
m a c h e te a ro n , p a ro  B a s t ió  n o -p o r 
ello se r in d ió  sin o  que luchó  d e 
n o d a d a m e n te  con  su s  enem igos.

Los ro jo s  a. f in  de. q u e  no  pu

Se vasa llevar más niños 
de ¡a zona roja

B arc e lo n a . 11.— H a n  v is itad o  a 
v a rio s  m in is tro s  d e  la  R ep ú b lica  
los co m is io n ad o s  de A rgel que  vie 
nc-n a re c o g e r  u n a  n u e v a  exped i
ción  de ICO n iñ o s  q u e  en breve' 
s a ld rá n  p a r a  O rá n  p o r  c u e n ta  de 
la  G. P- U. f ra n c e sa .

d ie ra  d a r  voces p a ra  d a r  la  s e ñ a l 
de a la rm a  le ta p o n a ro n  la  baca , 
ñ e ro  el b ra v o  fa la n g is ta  sigu ió  
d e fe n d ié n d o se  b ra v a m e n te  c c n  
b razo s y p ie rn a s , y  a i  que \& h a b la  
ta p a d o  la boca  logró  m o rd e rle  7  
a r r a n c a r le  u n  dedo.
/  E n to n c e s  el co b a rd e  le. so ltó  y  
B asilio ' a p ro v e c h ó  e s te  in s ta n te  
p a r a  d a r  el g r i to  do a la rm a , en 
cuyo  m o m e n to  los ro jo? h u y e ro n  
a  la  d e sb a n d a d a  p a r a  e v ita r  que 
l le g a ra n  fu e rz a s  y  íe s  a p re s a ra n .

E n  su  fu g a  d e ja ro n  a b a n d o n a 
dos u n  fu s il y  el m a c h e te  con  quo 
g o lp ea ro n  a  B asilio .

T a m b ié n  fu é  e n c o n tra d o  en  el 
lu g a r  donde se  d e sa rro lló  ia  t r á 
g ic a  e scen a  e l  dedo tí:- la  m a n o  
q u e  a m o rd a z a b a  a-esto  fa la n g is ta  
h ero ico .

O  rey de Inglaterra
enferma

L ondres. 1 1 — Ej R ey de I n g l a 
te r r a  se  e n c u e n tr a  in d isp u e s to , 
h a b ié n d o se 1 p u b lic a d o  la  s ig u ie n te  
n o ta  so b re  el e s ta d o  d e  sa lu d  de 
S. M.:

«E stá  a ta c a d o  de g rip e  q u e le 
o b lig a rá  a  g u a rd a r  reposo  d u ra n 
te  dos días.»

m i A L C A Z A R
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N A C I O N A L
Números premiados en el sorteo de ayer u n

Burgos, 11.—Los núm eros «tuse } CUATRO MIL
Ti^ n  re s u lta d o  p re m ia d o s  e n  el 028 071 075 080 137 207 217 218 223 22f.
sorteo de la Lotería Nacional ce
lebrado hoy, son los siguientes:

Premios mayores
CON 120.000 PESETAS 

12.782. León.
CON 70.000 PESETAS 

24.939, Huesca.
CON 30 000 PESETAS 

27.227, La Linea.
CON 2.000 PESETAS

2.278, Cádiz, Zaragoza.
7.301, Sevilla.

12.067. Córdoba, Sevilla.
14.134, La Linea. Reserva.
11 314, León.
17.720, Málaga, GRANADA.
17-992 Sevilla. Vigo.
18.575, Lq Línea.
18.931, Málaga.
26 659, Sevilla.
32.005. Palma de Mallorca. Se

villa.
32.642. Sajiturce.
33.343, Oviedo.
38.619, Reserva.
38.869, Reserva.

Premiados con 400 pesetas
UNIDAD

6
DECENA

ÜO 20 38- 41 SI 58 75 93'
CENTENA

107 131 182 140 220 245 252 £94 308 305 
366 380 405 407 441 481 478 493 504 534 
639 659 878 681 690 705 730 759 764 772 
812 ¿>id 635 852 870 874 878 923 954 963 
972 983

MIL
020 031 033 058 038 104 105 146 247 275 
276 295 314 328 341 342 343 353 389 408 
411 431 478 479 487 498 565 607 624 709 
749 756 766 778 808 809 812 840 835 914 
913 930 951 930 936

DOS MIL
027 040 044 073 120 180 146 165 ISO 18° 
263 307 336 387 408 499 517 529 555 573 
690 596 604 625 675 684 686 798 813 833 
837 866 871 874 883 888 811 935 946 968

TRES MIL
018 024 044 066 069 109 138 143 176 184 
203 220 264 288 282 285 295 299 322 323 
328 343 354 398 411 412 413 459 452 485 
603 523 533 559 587 644 664 665 06S 683 
714 739 741 744 788 791 804 854 859 867 
868 902 924 941 930 962 ©87

266 270 271 322 327 337 390 417 459 487
800 513 521 552 591 596 620 629 632 641
856 693 701 763 795 837 854 908 919 990

CINCO MIL
095 131 164 166 195 230 260 263 319 327 
358 384 399 417 433 470 326 590 622 63C 
391 706 723 728 821 838 861 874 877 878 
308 938 939 966 977 878 988

SEIS MIL
015 055 062 067 105 134 145 151 164 181 
217 225 308 324 331 413 435 487 463 49Í 
504 518 526 530 882 613 617 619 632 633 
668 678 703 763 833 856

SIETE MIL 
021 053 065 066 074 081 110 122 212 26 
271 279 350 374 389 426 436 463 511 525 
337 570 604 612 629 647 704 705 723 72¿ 
728 764 776 778 784 787 820 828 834 85L 
360 869 919 921 924 948 990 987

OCHO MIL 
012 016 060 070 081 092 114 144 186 161 
163 171 213 223 246 281 301 306 332 35? 
397 403 458 483 301 523 394 600 626 65Í 
392 760 797 805 813 817 888 917 967 97'

NUEVE MIL 
011 083 108 120 143 171 176 186 197 23G 
290 296 31S 348 377 383 399 403 433 43r 
452 434 473 437 500 521 363 616 638 640 
365 666 690 703 730 732 755 758 769 787 
803 819 838 832 883 896 933 959

DIEZ MIL
116 027 056 081 233 264 271 275 291 308 
547 348 384 398 404 406 407 453 463 48.f 
307 SOS 562 594 813 666 667 710 716 70Í 
:77 788 862 884 934

- ONCE MIL
>26 051 052 078 122 133 152 165 181 19? 
187 202 231 254 319 364 381 384 45S 43" 
132 541 562 604 621 714 734 75b 785 8P 
45 870 891 835 S13

DOCE MIL
)09 007 016 071 128 142 15Í 158 160 IT  
101 220 237 248 264 354 483 328 533 5?
353 5S5 592 593 «08 612 643 701 717 71' 
734 739 747 753 761 792 800 904 958 990 
397

TRECE MIL
390 130 135 154 187 212 231 245 315 3?r 
355 352 373 393 897 399 *50 *76 O''* p"
328 557 582 571 584 383 633 656 664 777 
100 805 854 857 881 883 884 911 949

CATORCE MIL
003 039 040 067 095 088 117 161 194 219 
229 253 294 310 342 383 387 416 423 432 
476 481 501 510 537 556 564 565 56» 58* 
586 621 640 654 688 702 705 736 803 85f 
832 876 831 928 941 949 959

La grandiGU garrida sfsi día 10 da

Ei cartel es como pira qus se a la r la  de 
público la Mueva Plaza de Teros

Ein la  m em o rab le  c o r r id a  d e l 
p a sa d o  19 de Ju n io , lo s  to ro s  d e  
d o ñ a  C a rm e n  d e  F ed e rico  ( a n te s  
M u ru b e) d e ja ro n  b ie n  p u e s ta  la  
d iv isa . F u e ro n , com o sabe, se is  
soberb io^  e je m p la re s  e n  p re s e n ta  
c ió n  v b ra v u ra , n o  re c o rd á n d o se  
n a d a  s e m e ja n te  d esde  h a c e  m u 
c h o  tiem p o . P u e s  de M u/rube so n  
los se is  novillo-? to ro s  o u e  se  li
d ia r á n  el d ía  18 del c o rr ie n te . seL 
g u n d o  a n iv e rsa r io  d e  G jo ik  :•*> A.1 
z a m ie n to  N a c io n a l e n  la  N u ev a  
P la z a  de T oros p o r la s  c u a d r il la s  
d e  p icad o re s  .y b a n d e rille ro s  cap í 
ta n c a  d a s  p o r  JUAN BELM ONTE 
(h i io ) .  el h e re d e ro  dei tem p le , e l  
m u le te ro  d o m in a d o r , e l  em ocio 
n a n te  y  ex ce lso  a r t i s ta  P E P E  L U IS

VAZQUEZ e l c h a v a l  m á s  to re ro  
Que se h a  conocido  h a s ta  la  fe i 
ch a . e l ído lo  de la  a fic ió n  s e v i - ' 
llam a, di fen ó m en o  de l to reo , e l.
n iñ o  h o m b re  dea b a rr io  de S a n ! 
B e rn a rd o , de c o n d e  e ra  O ú ch ares! 
y  M ARIANO M ENDEZ el p u n d e - 
norosn e sn ad a  g ra n a d in o . que  h a  
c o n q u is ta d o  su  a c tu a c ió n  e n  e s ta  
m e g n a  C orrida p o r  m é rito s  p ro 
ntos. y  que  dec ir M a ria n o  M én
d ez  es d e c ir  v o lu n ta d  y s im p a tía s  
p o r  a rro b a s . P o r  c ie r to  que M a
r ia n o  h a c e  s u  d e b u t c o n  p icado  

I res.
¿Q u ien  d u d a  q u e  e n  d ía  t a n  

¡ g ra n d e  co m o  es e l 18 d e  Julio se  
i ha d e  v er a b a r r o ta d a  de público 
¡ i» N u ev a  P laza?

QUINCE MIL
017 027 042 049 223 232 238 239 250 234 
330 339 363 369 393 436 444 452 463 496 
522 540 553 593 627 631 652 780 799 811 
832 874

DIECISEIS MIL
013 026 110 155 182 211 213 242 248 26 
302 333 433 459 467 402 493 537 554 di 
579 583 692 599 603 623 633 652 637 69 
701 719 727 749 801 812 820 872 877 89 
905 908 929 935 957 974

DIECISIETE MIL
075 116 119 135 136 165 183 188 192 201 
208 227 343 431 4J5 442 485 509 518 52 
556 568 573 603 655 661 665 677 708 71 
737 738 827 864 866 906 914 928 939 951, 
976 984

DIECIOCHO MIL
006 012 020 075 124 187 193 224 237 241 
264 272 282 290 295 306 367 373 401 41 
447 459 467 519 558 578 709 728 764 7 
308 810 825 838 856 863 873 915 940 94 
058 866 974

DIECINUEVE MIL
315 017 021 030 035 062 088 148 156 17 
i 88 201 203 226 230 237 257 268 290 30: 
317 342 358 362 368 372 406 411 469 50i 
547 646 655 636 666 687 689 690 7i2 73 
732 795 805 842 887 925 928 933 952 9c 
954

VEINTE MIL
029 081 119 137 143 161 205 257 282 29 
307 341 360 363 366 391 406 427 444 45! 
312 515 534 580 588 628 634 749 756 75 
368 874 897 898 804 916 919 933 963

VEINTIUN MIL
035 058 083 070 135 151 173 191 207 21 
219 225 267 289 305 319 340 368 374 38 
183 424 442 446 455 489 497 501 509 53 
>42 390 696 620 643 653 663 679 818 76C
316 845 850 857 868 S96 998

VEINTIDOS MIL
068 080 083 130 166 173 190 204 214 23! 
286 292 294 319 322 323 335 370 398 41 
í 13 474-475 482 484 514 519 520 676 58:
036 673 679 737 756 757 773 802 821 84( 
361 917 S39 971 672 994

VEINTITRES MIL
003 008 039 043 043 032 087 102 104 147 
168 213 243 268 270 320 322 324 346 37 
373 384 413 433 456 557 823 531 543 55 
576 615 622 623 633 638 062 682 690 69
327 841 871 875 910 837 960 963 981 99

VEINTICUATRO MIL
011 033 072 082 099 106 152 463 169 2l£ 
257 263 289 290 301 303 305 314 322 325
328 392 385 491 451 455 497 499 553 55f 
631 658 660 718 723 730 773 820 815 819 
821 932 992

VEINTICINCO MIL
007 010 018 049 054 060 068 109 118 12? 
139 256 258 260 285 303 336 344 354 415 
419 429 450 599 645 664 687 669 673 6 - 
695 718 731 77S 799 803 831 837 843 85C 
874 961 963 969

VEINTISEIS MIL
043 051 106 113 150 153 204 213 242 253 
267 324 356 361 374 389 399 445 466 47 
489 495 528 695 610 6i l  612 618 648 65 
673 717 773 785 797 805 842 848 858 93 
959

, VEINTINUEVE MIL
006 025 030 041 055 085 100 105 106 18e 
195 213 214 256 306 405 438 437 481 60o 
635 686 718 725 729 743 762 780 803 867 
884 885 926 938 983

TREINTA MIL
016 081 070 079 109 128 149 239 208 27i 
311 342 343 338 415 432 433 m  831 884 
651 657 666 667 693 696 717 782 803 849 
882 894 934 956 970 988

TREINTA Y UN MIL 
009 023 050 061 004 080 099 106 119 152 
162 163 178 180 189 318 323 387 410 427 
442 462 486 488 523 534 556 367 868 597 
605 626 644 680 681 689 721 834 787 80S 
819 824 861 864 869 911 958

TREINTA Y DOS MIL 
038 068 075 086 143 238 230 313 862 334 
427 443 438 475 514 578 598 609 657 722 
726 730 808 833 852 862 864 892 899 908 
9C6 928 933 946 937 983 937

TREINTA Y TRES MIL 
014 018 029 033 055 057 102 120 126 202.
232 241 239 268 285 290 293 287 808 317
381 448 459 466 433 585 590 600 623 639
681 690 694 714 726 728 731 732 783 799
858 885 918 93 992 998

TREINTA Y CUATRO MIL
000 035 047 050 059 093 104 111 116 142 
179 192 219 252 270 283 295 318 827 365 
372 398 440 445 449 456 476 497 842 564 
608 621 635.653 659 674 679 682 692 723 
729 744 764 790 840 887 888 899 938 947 
956 957

TREINTA Y CINCO MIL 
008 069 094 141 151 139 172 187 194 209 
231 232 235 280 268 299 317 358 368 
385 386 448 458 464 535 550 379 891 608 
626 639 647 865 672 703 731 782 776 831 
836 856 837 877 902 924 931 968 996

TREINTA Y SEIS MIL
031 041 043 061 070 102 121 166 186 236 
321 324 364 397 424 428 447 474 623 541 
572 605 646 647 633 683 688 744 733 79t 
807 813 841 845 878 908 917 939

TREINTA Y SIETE MIL 
008 064 081 094 097 090 130 180 167 191 
240 248 292 311 373 410 454 485 494 60T 
649 676 700 712 730 S31 834 877 003 906 
948 950 956

TREINTA Y OCHO MIL
001 017 035 074 098 115 131 134 184 254 
286 318 326 343 398 400 401 406 417 460 
462 474 318 525 531 ,661 601 627 667 709 
7*7 77? 7*¡? 7R1 R01 811 839 863 867 886 
909 922 945 955 977 980

N otic ias breves
CUPON P E O -C IE G O S

E n el so rteo  verificad o  a y e r  c o 
rre sp o n d e  e l p rem io  a l núrru  268b

te¡;

VEINTISIETE MIL
032 059 088 104 118 127 128 150 194 239 
234 255 264 268 292 329 332 386 405 T 
422 434 491 432 500 503 530 573 579 5811 
608 643 663 710 712 733 739 749 751 78 
801 812 824 832 852 854 941 952 953 S 
092

VEINTIOCHO MIL 
011 031 060 077 151 207 258 262 282 22? 
302 S0Í 313 446 438 436 532 538 546 S6i 
580 696 coa 60S 646 678 681 682 714 71 v 
766 770 837 848 897 811 645 950 964 692

btKfhgfio de oiácar " V IC T O R IA
Luis Gómez. López

Granada Teléfono 1848

( Peinados ARTISTICOS 
) Permanentes A R R U FA !

lleud e  E p e se ta s
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Con toda solemnidad, se bendijo el domingo el local 
de “ Auxilia Social" y se entronizo en el mismo 

el Sagrado Corazón de Jesús
L a  sen c illez  y el esp íritu  re lig io so  de la Falange, fu é  la nota 

c a ra c te rís tic a  del h erm o so  acto  ce leb ra d o

El delegado provincial del servicio, pronunció m is  magnificaslpalabrasi
" ' Clara y sencilla ceremonia la ce
lebrada en el local de Auxilio So
cial. La mañana de julio estaoa am
plia y luminosa. Sobre todos los cam
pos y lagares granadinos sobre el mis 
mo coiazon de la ciudad, triunfaba el 
aroma de la cosecha granada, ei cla
ro perfume de la espiga ieuiéu ma
dura en su gracia justa. Y este mis
mo aroma parecía concertar con la 
fiesta que el domingo ce rea-izaba: 
porque también Auxilio Social yenía 
a ofrecer & Dios, a poner a los pías 
del Señor, y humildemente, su cose
cha madura y olorosa de bienes re
partíaos, de lágrimas enjugadas, ae 
amor y caridad, y era como si la tie
rra y los hombres cantasen un him
no levantado en honor del Señor.

Auxilio Social oraba suavemente an 
te el Dios que venia a honrar sus 1 
locales y oficinas. Siempre estuvo 

presente, an espíritu, animando la 
obra. Siempre se halló El, en oculta 
latoncla, dando firmeza a su brazo. 
Constantemente ayudó con su ejem
plo y enseñanza el esfusrzo diario. 
Por eso, ahora que entraba con todos 
ios honores, venía a su casa, a su 
hogar, entre sus discípulos. Y esto 
es lo que prestaba emoción a la fies
ta niel domingo: que era dar san
ción externa a lo ya estatuido, apa
riencia a lo ya logrado, reconocimien
to a lo que ya estaba conseguido. Au
xilio Social es, como obra de Falan
ge, obra orlsliana. Y por esto podía 
recibir con amplio corazón la bendi
ción de Cristo, y poner sus banderas 
bajo el a7to digno de su Providencia.

* *  *
El pasado domingo tuvo lugar a las 

doce de su mañana el solemnísimo 
acto da bendecir y entronizar el Sagra 
do Corazón de JesÚ3 en el local de 'a 
«te^ació» provincial de «Auxilio So-
m * *  >• > i i W i i W l L .

,■ en acto sencillo y omínenteme i 
te religioso, poniéndee una vez más de 
manifiesto el espíritu de la Falange, 
que sabe ser en todas sus manifesta
ciones puramente cató* lea, como José 
Antonio era y quería y como somos 
todos los que vestimos con orgullo ia 
camisa azulo
LAS AUTORIDADES E INVITADOS«W - - « „ -f 1- Vi M.- • •

Antes de las doce de la mañana, se 
encontraban en el local de Auxilio So
cial el delegado provincial de! servi
cio, secretario téonloo, administrado* 
provincial, jefe de contabilidad, jefe 
de tesorería, administrado? de puebios. 
subjefe de contabilidad, jefe de «ficha 
azul» y jefe, del Servido Social de ia 
Mujer, quienes en unión de los cargos 
femeninos de la deiegaolón, camara
das Juanita Paga, jefe da almacén; 
Betfcy Cande, subjefe; MatHds Ortlz, 
delegada local; Conchita Baena, teso
rera local y las jefes de los comedores 
de «Mercadee Sanz Bachiller» y «José 
Antonio» y las snbjefes de los mismos, 
camaradas Herminia Olivares de Ba- 
necheguren, Dolores Palacios, Lollt- 
Ruano y Pepita García Fereña, hiele 
ron los honores a las autoridades e Iji 
vitado». *\ •

Asistieron a tan hermoso acto, e! 
bersador roJlitap da i* P’a^a, señor I 
cal y Pómb de Ayate.; gobernaba»; r 

'si* ,; don Batatos Samtatego; ge?tc 
jnaaicípai. «asaitd*  Oiaed*, en

eentación del alcalde; rector de la Uni 
v era ida d, señor Marín Cceta; jete Pro
vincial de Falange Española Tradicio- 
na ista y de las J . O. N. .S.; jefe 
Provincial y Local de la Sección Feme 
nina; Regidora Provincial de P. y P .i 
secretario local íte la Organización er¡ 
¿«presentación dei Jefe local; delegado 
provincial do Justicia y Derecho J se
cretarlo provincial de ia C. rí. S .; se
cretario provincial de Fropaganda, en 
representación del Jefe provincial de; 
Servicio; secretario particular del go
bernador, señor García Vandervalle; 
gestor municipal, camarada Cobos y 
delegado provincia! de Investigación.

Asimismo estuvieron numeremos ca
maradas que prestan sus servicios en 
los distintos departamentos de la or
ganización.
3E BENDICE EL LOCAL Y SE EN 
IRONIZA EL SAGRADO CORAZOK 

DE JESUS
El vicario capitular, señor Caverc 

Tormo, que ostentaba la representación 
de nuestro venerable Prelado, una vez 
revestido, procedió a la bendición de! 
local, y acto seguido bendijo también la 
1-00:03* imagen ae* O--razón de -Jesú 
El delegado Provincial de «Auxilio 

jooiai», pronunció a continuación la© 
siguientes palabras:

«Dignaos visitar, Señor Nuestro Je 
3ucristo esta Casa de «Auxilio Social 
fue hoy os ofrecemos y la Obra mis 
ma por la que en ella se trabaja. Er 
ella queremos recibiros y para ello es
tamos reunidos en torno a vuestra Im: 
gen. Queremos que viváis a nuestro la 
io, que participéis de nuestra suerte 
le nuestras alegrías y nuestras triste, 
zas, de nuestro honor y nuestra humi
llación, de los cuidados y preocupacio- 
nas de nuestra Obra. Queremos .que 
nos iluminéis en nuestras dudas, que 
ios advirtáis en nuestros peligros, que 
nos dirijáis en nuestras resoluciones y 
sobre todo que nos inspiréis en Vues
tro Amor. Atraednos, Señor, hacia Vos: 
haciéndonos cada día mejoras, y más 
celosos por las necesidades de nuestro? 
hermanos. Vivid, Señor, en nuestr 
Obra y haced que nosotros vivamos cor 
Vos atentos a Vuestra Ley y vuestro 
mandatos. Haced que de nuestra 
se diga «per transit benefaciendo». 
Pasó haciendo el bien... anónimamen
te .Sin más aplausos que las miradas 
de reconocimiento de los humildes; sin 
ouq la mano izquierda sepa nunca do 
los tesoros que la derecha derramó a 
voleo.

«AnxiHo Social» ha cargado para re
dimirla, con la cruz dolorosa de núes- 
tra España, sobre sus hombros, rasga
dos y cuajados por la sangre de tantos 
camaradas azules caídos en e’ amane 
cer de nuestra Patria, gravita todo e' 
inmenso doler de nuestro pueblo.

Pero aunque sale de las hls’es, t!« 
ne fé en la3 tnnsñguraoicnes del Tfi 
bor, v abriga las e-~e?anzas fervorosa' 
de una Ascensión. Ascensión para Es 
paña y para la sociedad ds España, er 
la que «Auxilio Social, cree con lor 
ojos cerrados.

Y crees porque quiere ir de Vuestra, 
mano, igufendo Vuestros pasos da do- 
’or, orientándose en la alegría infinite 
j  difícil de vuestro surgid llenando su 
eoprzón • con las vibraciones cálidas do 
Vuestras palabras.

Haeed, Señor, que Nuestra obra se

conforme con ser, como el publican? 
del Evangelio. Que no lleguemos hast, 
el Sancta Santorum con la frente aití 
va y el continente arrogante, a deci 
ros cumplidores de Vuestra Ley, ni : 
proclamar virtudes ni a ensalzar núes 
tros méritos, si los tenemos; ni a me 
nospreciar la faltas o los pecados d 
los otros, como el falso orgulloso.

Y aunque nos quedemos en el um 
bral del emplo, dadnos siempre, &e 
ñor, humildad de pensamiento, purez; 
en la intención y buena voluntad en li 
oración y en nuestras obras.

Haced que seamos como el buen sa- 
maritano que detiene su camino par 
socorrer al necesitado y aliviar sus do
lores, sin fijarse en su origen y sin ei 
darse de esperar su gratitud.

Y haced, Señor, que en ia ruta lar 
ga y difícil que hemos emprendido 
que en el afán de nuestras aspiraoione 
siempre superiores a nuestros medios 
no nos falte Vuestra protección y Vne 
tra guía, para que nuestra Obra sea 4r 
iue queremos y esperamos de ella: ara 
paro y alegría de los humildes, honor 
le  1». Falange, bien de España y Glo
ria Vuestra. Amen».
LECTURA DE LA FORMULA 

LA CONSAGRACION
DE

Una vez bendecida la sagrada Ima
gen, el delegado provincial la traslad' 
al despacho de la delegación, y ant 
las autoridades e invitados pronuncí 
la fórmula de la consagración, conoc 
bída en estos términos:

«Sagrado Corazón de Jesús que mr 
nifestásteis a Santa Margarita Mari? 
?,! d^seo de reinar sobre lo? cristianos • 
Venimos hoy a proclamar Vuestro ab
soluto dominio sobre nosotros y quere
mos consagrar a Vos nuestra Obra 
nuestra Casa y nuestro trabajo. Ycc 
habéis de reinar en nuestros ¡entedi 
mientes, en nuestros corazones y e 
nuestra voluntad. Dignaos, Sagrado C 
razón, presidir nuestras reuniones, be 
decir nuestras empresas espirituales : 
temporales, alejar nuestras inquietud* 
santificar nuestras alegrías y alivia 
nuestras contrariedades. Y no permi

F W W U y W V A A A A W - W
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m tá  número 18
CIRCULAR

For la presento se pone en conocí* 
miento de todos los individuos inscrip
tos en la Marina, pertenecientes a 
reemplazos movilizados en la misma,, 
que residen en los pusblos de esta pro
vincia, se presenten en esta Caja el 
día 16 del actual, a las diez horas, aü 
objeto de que sean concentrados para 
su destino.

Se ruega a los alcaldes y comandantes 
de puesto de la Guardia civil de Ic© 
pueblos antes citados pongan el mayor 
celo en el cumplimiento de esta orden»

Granada 11 de julio de 1938.—II Aft© 
Triunfal.—El Comandante Jefe, Alforr- 
so Fernández de Alba y Mlngorance.

* * *
Se pone en conocimiento de los se» 

ñores Alcaldes y Jefes locales de las 
Milicias de Falange Española Tradi- 
cionalista y de las J. O. N. S. de lo» 
pueb‘03 pertenecientes a esta Caja, que» 
por orden de la Superioridad de fecha 
de hoy, únicamente quedan exceptua
dos de incorporarse a filas los mozo» 
que perteneciendo a los reemplazos d© 
1833, 1934, 1938 y 1936, declarados 
para servicios auxiliares, estén en unte 
dades de primera línea, en las Milicias 
antes citadas, debiendo presentarse con 
urgenola en esta Caja los que no lo hu 
bieren hecho por pertenecer a SE
GUNDA LINEA, para su destino a 
Cuerpo.

Se ruega a las autoridades antes ci
tadas, den el más exacto cumplimien
to a cuanto se interesa en ©fita orden.

Granada 10 de Julio de 1938. — II  
Año Triunfal.—El Comandante Jefe, 
Alfonso Fernández da Alba.

SOLAMENTE EN CASA

Monerris
Servicio a domicilio M .  2594

V A % % W W V U " bV ,W ,A V .

Sindicato Español 
Universitario

DELEGAOS»1 ^m riN CX A L DE 
DEPORTES

Se ordena al camarada Santiago Na- 
varro Mancebo, se presente en nues
tro domicilio sindical sin excusa ni 
pretexto alguno, en el día de hoy, a la» 
once y medía en punto de la mañane, 
para un asunto de su mayor interés.— 
El De’-8gado provincial de Deportes.

tais que ninguno tengamos la desgra
cia de ofenderos.

Reinar, Señor, en esta Casa y en es
ta  Obra, qu© quiere ser siempre obre 
de Justicia y de amor, como Justicia *, 
amor es Vuestro Reino.

Inspirar y bendecir a nuestros Je* 
fes, para que nes dirijan con acierto,, 
bendecir a ios que estamos y a los qu© 
nes sucedan en nuestro puesto, y ben- 

sobre todo a los necesi
tados por quienes trabajamos para qu© 
encuentren en nuestra Obra la ayuda 
y el consuelo que deseamos y qu© me
recen. Y que todo eco redunde en ma
yor Gloria Vuestra. Amén».

A continuación, el doctor Cavero Tot 
mo pronunció una sentida plática so
bre la Obra de la Falange, que es u®* 
t ámente cristiana y sigue la doctrina 
de Cristo.

Los camarades de «Auxilio Social», 
recibieron la felicitación de las auto
ridades e Invitados, por el acto cele
brado y por la instalación del loca!, 
digno de Falang© Española Tradición^ 
lista y de las J.. O. Ñ. S.

CHOCOLATES PEÑATORO
Alimeato ideal de todos los hogares
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MíficaVo“s o í por Junta provincial de Abastos
La Comisión provincial Pxo-Mo 

numento Calvo Sotelo, ha circu 
lado invitaciones para el solemne 
funeral que el próximo d'ia 13 de 
julio a  las once y media de la ma 
nana, tendrá lugar en la Santa 
Iglesia Catedral en sufragio del 
alma del llorado Estadista Espa
ñol. Excmo señor don José Calvo 
Sotelo, estando la oración fúne
bre a  cargo del elocuente Orador 
Sagrado. Rvdo. P. Francisco Peiró 
S. J. y el Responso de Pontifical, 
por ei- Excmo. y Rvdmo-. Doctor 
Parado, Arzobispo de la Diócesis.

EN SUFRAGIO DEL ILUSTRE 
MARTIR

A devoción dei Colegio Oficial del 
Secretariado Local de esta provincia y 
•en sufragio del alma del eximio patri
cio y excelso español señor Calvo Sote- 
lo, estará de manifiesto S. D. M. eg 
forma de Jubileo, en la iglesia de NueS 
tra Señora del Perpetuo Socorro (Re* 
dentcristas), el día 1S del presente rpeS 
desde las ocho de la mañana hasta las 
siete de la tarde. Todas las misas que 
se celebren en dicho día en la citada 
Iglesia, serán aplicadas por el eterno 
descanso del que inmoló su vida en 
holocausto de Dios y de la Patria.

Los secretarios, interpectores y de
positarios de Administración local, rue
gan a las personas piadosas da esta ó'a- 
pital se sirvan asistir a estos actos y 
elevar al Todopoderoso sus oraciones 
por e! eterno descanso de! protomártir 
de la Causa Nacional.

E l terremoto 
de ayer

«Se ha sentido un fuerte sisa 
en la  región de Granada. Más h 
tensamente en les pueblos a; No 
rces-te: Atarte, Pinos Puente. Bar 
tafé, y menos en la parte de' Or 
g'iva. donde también se ha senti
do-

Ha sido registrado el primer ím 
petu por los sismógrafos a las. 10 
hexa-s 6 minutos y 50 segundos 
(hora oficial) con una intensi
dad de 25 milímetros por segun
do. que corresponde al 'grado IV 
de la escala de Sieberg y se ha 
calculado ¡una distancia epicen, 
trai teórica de 10 Km. estrió acio
nes de Sierra Elvira. -

Por la Estación Sismológica de 
Málaga, también pertenecientes 
ai Servicio Nacional del Instituto 
Geográfico, ha sido registrado a 
las 10 horas 7 minutos (hora, ofi
cial).

Ocurren continuamente, con . es 
te foco sísmico, que tiene locali
zado él Instituto Geográfico a 
una profundidad de 10 Km., te
rremoto* no sensibles por su po
ca intensidad. Fué el más intenso 
en estos últimos, años él de 24 de 
agosto, 1933. de grado IV; pues el 
de 18 de octubre, 1924. fué más 
lejano, de 20 km,, de distancia epi 
central y como de grado VI.

Suelen ser seguidos de otras sa 
calidas muy ligeras, o insensibles 
(menos de 2,5 milímetros por se
gundo). por lo tanto este terre
moto no- debe ser m-otiyo de preo
cupación.»

LA ADQUISICION DE PIELES
POR PERSONAS NO FACUL 

TADAS
Por el Excmo. señor General Je 

fe del Ejército del Sur. con fecha 
6 del actual, se me comunica lo 
siguiente:

Con esta fecha participo a las 
Autoridades Militares, lo que si
gue: El Coroné! Jefe de la Inten! 
dencia Milita,r de. la segunda Re
gión en. escrito de l.° del actual, 
me dice: En esta Intendencia 
consta que lo mismo en la provin 
cia de Sevilla que en las demás 
del territorio Sur. se vienen ha. 
Pendo por individuos no matricu 
lado* en el comercio de pieles lia. 
recogida de Tas de ganado vacuno 
cura venderlas directamente a fa 
bricantes o cambiarlas por suela 
3in cumplir ninguno de los requi
sitos establecidos por las leyes ni 
remitir declaración j urada dé exis 
tondas con -lo. cual no solo- se mer 
man -las disponibilidades para, el 
Ejército sino que se lesionan los 
intereses de los almacenistas est
ablecidos que pagan su contribu

cumplimiento de lo acordado por 
la superioridad.

Granada 11 de Julio de 1938.— 
El Gobernador civil Presidente. '

LAS TARD AS DEL HIERRO
Por la  Jefatoura -del Servicio 

Nacional de Abastecimientos y 
Transportes, con fecha 6 del. ac
tual se comunica a- esta. Junta lo 
siguiente:

Ministerio Industria y Comer
cio ha autorizado almacenistas 
de hierro a  venderlo a precios ta
rifa, Diciembre 1938. hasta fecha 
20 actual, a  partir de la refegida 
fecha deberá fiscalizarse resta
blecimiento precios del me-'s de 
julio de 1036.

Lo que se hace público para, ge
neral conocimiento y en especial 
de los referidos industriales.

Granada 11 julio 1938.—El De
legado provincia! de Abastos.

T E A T R O S  ¥  Ú Í H  &

CERYANTES
Para el jueves día 14, se anuncia el

ión y venden sujetándose a la debut de un buen programa de varíe- 
tasa oficial. | tés, de moralidad absoluta, y que vie-

Lo digo a V. E. para que dispon- ne recorriendo toda ja España libe
ra que por los comandantes Mili rada con verdadero éxito.
tares y puestos de la Guardia ci- 
7il de su jurisdicción se dé el más 
exacto cumplimiento a lo ordo-- 
nado en mis escritos de 4 v 21 de 
mero dei corriente año. slgnifi- 
jándole que la' de Denegación a 
que se refiere el último escrito ci
tado ha de entenderse recae en él 
mencionado Coronel de la Inten
dencia Militar de la segunda Re
gión.

Lo que se hace público para ge
nerai conocimiento y el exacto Gastón Pacheiy.

Está integrado por prestigiosos artls. 
tas y se denomina Espectáculo Astu 
Alexandrc.

Figuran la pareja de bailes españe 
Ies Rosita y Migue! Martínez; ú  se 
ñoria Nanffi, concertista de guitarra 
Carmelita Nayarro, estrella del baile 
español; el «dúo Astnr», cancionistas 
del Folklore asturiano; Teresita Agui- 
rre, cancionista moderna; y la reputa
da pareja de clowns, ases de la risa,

Academia para Acreces 
provisionales del Arma 

da Infantería
CONFERENCIAS DE EXTEN
SION CURSILLISTA Y AFIR

MACION NACIONAL
E] jueves, día 14 del actual, a 

las once de la mañana tendrán 
lugar en el Coliseo Olympia las 
Conferencias de Extensión Cursi
llista y Afirmación Nacional, en 
ellás disertarán don A n t o n i o  
Amor Antequera. Maestro de Edu 
cación Nacional; don Amando 
Tomé Ruíz. Director de la Prisión 
Provincial y don Luis Angulo 
Montes. Abogado- dei Ilustre Co
legio de esta p’áza.

Ed acto que será público- y gra. 
bulto y al cual se invita a  toda la 
población de Granada., estará pre 
sidido por el Excmo señor Gober
nador Militar.

Dado el carácter patriótico y lo 
interesante de estas conferencia.? 
y su finalidad de1 fusión e identi
ficación del pueblo con el Ejérci. 
to existe , gran entusiasmo por di 
cho acto por lo que Se aconseja 
la puntual asistencia- 

■Saludo a Franco. ¡Arr oa Es
paña!

í CHOCOLATES í

[ R O C I O  |
| Especia! pera crudo \

?

S L  T I E I W P O
DATOS DEL OBSERVATORIO 

DE CARTUJA
Temperatura máxima registrada du

dante el día de ayer: 33’4 grados a las 
jI7 horas. Mínima, 16’2 a las 5’30.

Presión atmosférica: 1012 mlUbares.
Velocidad máxima del viento: 12 ki

lómetros por hora del Suroeste.
Sale el sol a las 6’04 y se pone 20’36 j 

|h o ra  oficial). .  * l w . - w y w . v - v ^ v y y ,  v . v . v w . v .
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FALANGE
Española Tradición alista y de las J.O.N.S.

CRG&BliZAC¡GUIES JU U £B i¡LE S

VIDA ETERNA
HOY ES EL DIA DE LOS SANTOS 

Faso-n, Paulino, Eplfania, Marciana, Pa 
terciana.

JUBILEO DE LAS XL HORAS. -  
Hoy estará expuesta Su Divina Majes, 
t&d en forma de Jubileo, en la iglesia 
de las Carmelitas Descalzas.

Mañana en la misma iglesia.
ADORACION VESPERTINA. — En 

Santa Eooláfstlca, todas las tardes, de 
seis a nueve,, con Exposioión de Su Di
vina Majestad. A las 8 de la mañana, Ma 
nífiesfco. Misa, Rosario, Bendición y Re
serva.

EN RECOGIDAS. — Solemne No- 
vena a Nuestra Madre Santísima da; 
Carmen que le dedica ia Comunidad de 
MM. Carmelitas Terciarias (Recogi
das). Comenzó el 8, a las siete de la 
tardé, predicando en la función del día 
16, a la3 nueve de la mañana, el doctor 
feon Manuel Mochón, catedrático del 
Seminario.

Jubileo dé Nuestra Señera del Car 
mén.—Desde las vísperas del día 15 
hasta la puesta del Sol del 16 de julio, 
pueden ganar Indulgencia nlenaria (to- 
ties quoties) todos ios fieles que ha
biendo confesado y comulgado, visiten 
esta ig'-esia.

Donativos al Hospital 
de San Antonio

Relación de donativos recibidos, en 
este Hospital durante la primer dece
na de julio:

Falange Española Montefrío, segun
da entrega, un pollo, 17 gallinas, 215 
huevos, 29 kilos 150 gramos garban
zos y 236’30 pesetas.

Pastelería Bailón, 40 pasteles; Fa
lange Española de Montefrío, tercera 
entrega, 6 pollos, 15 gallinas, un pato, 
532 huevos, 18 kilos 509 gramos gar
banzos, 6 kües 250 gramos habichue
las y 180’70 pesetas; Juan Martínez, 
Santiago, 63, 60 roscos de aceite de 
un valor de 24 pesetas; Pastelería El 
Sol, 40 pasteles; Falange Española 
Tradicionalista de Montefrío, cuarta 
elitrega, 2 gallinas, 25 huevos, 4 li
bras chocolate, un paquete de galletas, 
14’3O0 kilos garbanzos, 850 gramos to
cino y un kilo de azúcar; Asistencia a 
Frentes y Hospitales Cijuela, 42’20 pe
setas; maestras de Huétor Tajar 33’60 
en tabaco y 292’80 pesetas; pequeñas 
artistas del Barrio Fígares, 42 bollos; 
Rafael Moreno, secretario de Falange 
Española Tradicionalista de Cáñar, 24 
jabones olor «Brisa»; Falange Españo 
la Tradicionalista de Montefrío, quinta 
entrega, 2 gallinas, 60 huevos, 6’500 
kilos tocino y 7 kilos garbanzos.

Pastelería Bemina, 40 pasteles; Sec 
ción Femenina de flechas de Jayena, 
17 pesetas; Pastelería Argentina, 40 
p é te les; Pastelería Suiza, 40 paste
les; Pastelería Bailón, 40 pasteles; 
Pastelería El Sol, 40 pasteles.

Importan los donativos en metálico, 
1.038’75 pesetas.

patente Nacional de Cir
culación de Automóviles

NOTA DE LA DELEGACION- 
DE HACIENDA

Terminando el plazo de recaudación 
voluntaria de la Patente Nacional el 
día 15 de lo corrientes, se advierte a 
los propietarios de estos vehículos, 
tanto de los que satisfacen sus cuotas 
semetralmente como la de trimestres, 
que no se prorrogará el plazo voluntario 
incurriendo les contribuyentes en líos 
recargos legales y al mismo tiempo 
se procederá a impedir la circulación 
de los que no tengan cumplida sus pro 
pietarios o usuarios, esta obligación 
fiscal en la fecha expresada.

El Delegado de Hacienda.

DELEGACION PROVINCIAL
Se ordena al camarada Fernando Par 

do Gómez, se presente en esta Delega 
ción provincial, esta tarde a la una. 
para un asunto d8 su máximo interés.

Por el Imperio hacia Dios.
RECOGIDA DE BANDERAS PA
RA LA CONCENTRACION DE 

YALLADOLID
Hoy día 12, so recogerán las distin 

ta s  banderas naoionales y nacionalslndi- 
caiista de los distfntos pueblos de la 
prcvinoia para llevarías a :1a concen
tración que tendrá lugar en Yalladolld 
el próximo 18 de julio.

Los punto de concentración de las 
banderas son en Motril, Padül, Armilla, 
Huétor Tájar, Santafé, y Granada.

Cada pueblo ¡la. llevará al sitio de 
estes seis puntos que !e sea más próxi
mo. En cada mástil deberán poner er* si 
tio no visible el -nombre del pueblo para 
facilitar su devolución. De cada ban
dera recogida se entregará el oportuno 
recibo.

ESCUELA DE MUTILADOS DE 
GUERRA

Conforme se anunció en días ante
riores, está abierta la matrícula para 
estas clases en el cuartel de cadetes 
Moral de la Magdalena, 9, de 5 a 9 de 
la tarde.

A dicha escuela solo r ^ ’án asistir 
los mutilados de guerra y excombatien 
tes que pudieran completar su forma
ción cultural o simplemente iniciarla.

La fecha de comienzo de las clases 
será el 27 del actual y se darán en el 
cuartel de Onésimo Redondo.

REVISTA DE CADETES ASIS
TENTES A LA CONCENTRACION 

DE VALLADOLiD
Mañana a las. 13 y 7 de la tarde, el 

Delegado Provincial d.. la O.J. pasará 
revista a la centuria de cadetes que 
asitirá a la gran concentre ción de Va 
lladolid el próximo día 18 de julio, se
gundo aniversario del Alzamiento Na
cional.

El Delegado Provincial.

DELEGACION GENERAL DE 
CAMPAMENTOS

Relación de flechas que se han dis
tinguido en e! servicio de recogida de 
chatarra:

Emilio Fajardo Muñoz, José París 
Montes, José Cardona Jiménez, Emilio 
Martínez Carbonero y Luis García 
Ruiz.

E s te  flechas por sus méritos irán 
a los Campamentos y. deberán acudir 
a esta Delegación General en el día de 
hoy para formalizar sus boletines de 
inscripción.

ORDEN CIRCULAR
Aprobado por la Delegación Nacional 

el proyecto de Campamentos e insta
lar en la provincia, esta Delegación ha 
ce público para general conocimiento 
lo siguiente:

Primero. Desde el 25 del corriente 
al 25 de septiembre próximo funciona

rán ten la provincia de Grañada dos 
campamentos de playa, uno en ía He
rradura y otro en Aimuñécar, denomi
nados «Isabel y Fernando» y «José An 
tonto».

Segundo. A cada uno de dichos cam 
pamentos asistirán cuatro expedicionei 
con una duración de quince días cads 
una. La primera saldrá el 26 de julio, 
¿egresando el día 10 de agosto. La se 
gunda expedición saldrá el 10 de agos. 
to regresando el 25 de mismo mes. La 
tercera saldrá el 25 de agosto regrc 
Sándo el 10 de septiembre, y la cuar 
ta 'expedición saldrá el 10 de septiemln 
regresando el 25 de dicho mes.

Tercera, Al campamento de José An 
tonto soto asistirán cadetes y al de Isa 
bel y Fernando, flechas y pelayos.

Cuarto. El importe de la pensión de 
un cadete es de 45 pesetas y la de ui. 
flecha o peiayo 40 pesetas. El importe 
de ia cuota puede abonarse también en 
especies (cereales, legumbres, aves, et
cétera), previo convenio con la Adminis 
traoión o Intendencia de Campamentos 
quien eñalará los precios de compen
sación.

Quinto. A estos Campamentos pue 
den asistir cadetes, flechas y peiayos 
de Granada y su provincia, que por su 

comportamiento y méritos se (hayan 
hecho acreedores a ello. Como el nú- 1 
mero de asitente a cada expedición es  ̂
limitado deberán ser propuestos por las 
respectivas delegaciones locatos con una 
antelación no inferior a diez días, de 
aquel en que comience cada expedi
ción. El número de propuestos no po
drá ser inferior’ al 5 por ciento de sus 
afiliados y correiá a cargo de la Orga
nización 'juvenil correspondiente.

Sexto. El importe de las cuotas de- 
>erá ser sufragado o bton particular
mente por el elegido o por la Delega
ción local, bien entendido que la selec
ción se hará por orden riguroso da méri 
tos sin atender a las circunstancias ecc 
nómicas de tos interesad Corro las 
delegaciones locales en su inmensa ma
yoría no cúentan con medios económi
cos suficientes para costear la asisten
cia a Campamentos a los camaradas pa 
tricticos, sufragarán dichas pensiones 

con la cantidad que mersualmente re
cauden de los boletines de cooperado
res pro-campamentos y con la subven
ción que les de la Falange local y el 
Ayuntamiento, a las cuales Corporacio 
nes deben dirigir las Organizaciones Ju 
veniies, que ya no tengar subvención, 
una solicitud razonada para dicho fin.

Séptimo. Todas las cantidades re-

GRAM SURTIDO en Lámparas
Q s p a s n  P h i l i p s

Reyes Católicos 41 Telf. 1+7-1 

! Leed y propagad PATRIA

Seguros contra accidentes del trabajo
La b u l l í a  G ra n a d in a  no es una compa

ñía mercantil.
La IVSulssa G ra n a d in a  e s  u n a  In s f l*  
fu c ié n  S o c ia l desprovista de toda idea 

de lucro.
b a r re ra  de D a rro , IT T e lé fo n o  2179
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Ejército y Milicia de 
F.E.T. y de las J.O.N.S.

SERVICIO DE LA PLAZA
J 8fe de día: Comandante de Ingenie

ros don Antonio Martínez de Victoria-
Imaginaria: capitán de Artillería don 

José Sánchez Rlvas.
Vigilancia: Los Cuerpos de la Ga&*> 

alción.
De orden de S. E., el Comandan!» 

jefe de Estado Mayor.
PRIMERA LINEA, SERVICIO DEL
CUARTEL DE «JOSE ANTONIO»
Jefe de Cuartel: Capitán don Fólitf. 

Balleteros del Val.
Guardia: Sargento don'M anuel Heq 

nández Díaz, dos cabos y diez y seis 
falangistas.

SEGUNDA LINEA
Servicio: Jefe de Centuria don; 

Luis Máéát ¡Pavía.
Imaginaria: Jefe de Centuria doa 

José Gijón Barcena.
Vigilancia: Jefe de Centuria don 

José González Jiménez.
Vigilancia: Jefe de Falarge don EmE 

lio Guijarro Marzo y subjefe de Falan
ge don Juan García Trivíñc y jefe de 
escuadra don Mariano Martínez Gar
cía, y don Pedro Gutiérrez Fernán

dez.
Guardia en el Polverío: La segunda 

escuadra de la primera Centuria.
Guardia en ia Campsa, Prisión Mili

tar y Hospital de San Antonio: La 
Centuria de San Cecilio y las primera, 
segunda, tercera, cuarta, quinta y sex
ta escuadras ds la tercera Centuria.

BRIGADA SANITARIA
Primer turno: señoras Navarro y del 

Río; segundo turno, señores Castillo y 
Montilla.

Granada 11 de julio de 1938.—II Añci 
Triunfal. — El Comandante Jefe Pro
vincial. — P. O. El Capitán Ayudante, 
JOSE ALCALA.

caudadas procedentes de coopedarotíes 
pro-camaparnentos, de subvención del 
Ayuntamiento o de la Falange local, 
o bien importe de cuotas abonadas pon 
los interesados, las ingresarán a la ma. 
yor brevedad en la ;c,uenta corriente 
abierta en el Banco Español de Crédito 
de Granada con el título de «Campa
mentos provinciales (to flechas» y caso 
de que esto no sea posible, por falta 
de corresponsal de dicho Eanco en al
gunos pueblos, deberán enviarlo por gi 
ro postai o entregarlo a mano en la De
legación general de Campamentos, Mo
ral de la Magdalena, número 9, cual.. 
quier día hábil de 4 a 9 de la tarde. 

Octavo. El importe de las cuotas de 
las que hayan sido designadas para ca
da expedición deberán encontrarse en 
peder de esta Delegación General de 
Campamentos, cinco días antes de par; 
tir la expedición. Los designados para, 
aistir a los Campamentos recibirán de 
esta Delegación, el Boletín de inscrip
ción correspondiente en que consta: 

a) Autorización escrita del padre (j 
tutor.

(b) Reconocimiento médico, liecla- 
rado apío.

c) Equipo ccn que han de presen
tarse a saber: manta, sábanas, funda 
almohada, mono, alpargatas, tres pares 
de calcetines, dos calzoncillos blancos, 
dos camisetas sport, uniforme, tres pa
ñuelos, toallas, jabón, peines, pasta o. 
polvos dentrífxccs, cepillo de dientes, 
vaso, servilleta, traje de baño, mochila» 
o bolsa, cuartillas y lápiz y carnet.

Dicho boletín deberá obrar en esta 
Delegacicn cinco días antes de la par
tida.

Por el Imperio hacia Dios.
El Delegado Gral. de Campamentos, 
Visco bueno, el Delegado Provincias 

de O. J.
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Un hidro rojo hallado en 
alta mar y remolcado a 

Marsella, entregado a las* 
autoridades rojas

LA ORDEN FUE CURSADA
TELEGRAFICAMENTE POR
EL MINISTRO DE MARINA 

FRANCES
Marsella, 11-—A principios del 

presente mes fué remolcado a  es- 
te  puerto un hidroavión rojo ha 
.liado en alta  mar. cando iba a 
la  deriva.

El aparato se encontraba en 
anal estado y de él se hizo entrega 
a  las autoridades francesas del 
puerto marsellés. las cuales orde
naron fueran desmontadas las 
ametralladoras y retiradas las 
,bombas de que liba provisto e l , 
avión.

Cuando todo ello, hubo tenido 
conocimiento el cónsul de la Es>- 
paña roja en esta capital reclamó 
él aparato para hacer en él, las 
¡reparaciones necesarias pero a 
ello se opusieron las autoridades 
navales y entonce..* di cónsul se di 
rigió a  la Embajada interesando 
que se le 'hiciera entrega del apa 
.rato.

Las gestiones realizadas por la 
Embajada dieron por resultado 
que el día 8 de Junio las autorida 
des de Marina del puerto de Mar
sella, por orden telegráfica del 
Ministro hicieran entrega del hi 
dro. el cual se encuentra actual
mente en reparación en irnos ta  j 
lleras.

E] cónsul gestiona ahora que¡ 
le¡ sean devueltas las ametrallado 
ras y municiones que llevaba el j 
■aparato y que las autoridades de i 
Marina no le han devuelto fun
dándose en que la orden del Mi 
niistro solo hacía referencia al 
aparato, pero no tendría nada de 
extraño que por otra orden del 
Ministro de Marina francés se ha 
ga entrega de esto® efectos al cón 
¡sul rojo en Marsella.

Inglaterra ha publicado el 
“Libro Blanco“

La retirada de voluntarios y el reconocimiento de 
tos derecíios de beligerancia

EL TEXTO DEL PLAN 
. BRITANICO

Londres, 11.—El Gobierno bri
tánico ha publicado esta tarde el 
«Libro Blanco» que contiene el 
texto Integro dea plan británico 
para la retirada de voluntarios de 
España.

Oontiene' el¡ restablecimiento 
del control terrestre v marítimo 
y el reconocimiento de los dere 
chos de beligerancia.

Después el habar confirmado ê  
acuerdo internacional de No In
tervención ya realizado, el plan 
hace una ¡lista de las cláusulas 
que impiden la partida para Es
paña de voluntarios pertenecien- 
/fcesi ;a lo® países firmantes del 
acuerdo y un detalle de las opera 
clones de evacuación de volunta 
riOíS que- se encentran, ya en Es
paña.

La evacación tendrá lugar ba 
jo el control de las de» comisio
nes especiales creadas cerca de 
los cuarteles, generala* de los dos 
bandos en España.

Los voluntarios serán transpor 
tados a las zonas llamadas de eva 
c-uación creada en los alrededores 
de los puertos de Palamós y Car 
tagena Málaga y Cádiz, a  razón 
por lo menos de dos mil por día.

Dep
Le sexta etapa de la vuelta

a Francia
TRIUNFO DE LOS CORRE

DORES ITALIANOS
Bayona. 11.—Se ha con do la 

sexta etapa de la vuelta a Fran
cia. de 171 kilómetros.

La etapa estaba dividida en dos 
partes: Burdeos-Arcachón y Ar_ 
cachón Bayona.

El primero en llegar a Arca- 
fchón ha sido el italiano Rossi y 
bü primero en llegar a Bayona 
otro italiano. Ser vade; La etapa 
ha sido ganada en su conjunto 
oor el italiano Rossi v segundo 
Ser vade!, tercero Ledacel (Fran 
¡ña).

El equipo italiano ha trabaja
do brillantemente por lo a ae la 
etapa de hoy ha constituido una 
gran afirmación del ciclismo ita
liano.

Majerouse pierde con la etapa 
de hoy el jersey amando que pa
sa al francés Ledacel. La clasifi 
cañón general después de esta 
¿taina es probablemente ia si
guiente:

Primero Leducel; 2.’ Majeron 
se a  88 segundos y 3.° Rossi (Ita
lia) a un minuto del primero.

Estudiantes yugoeslavos
en Italia

Roma, 11.—El Duce ha recibido 
hoy a  una delegación de estudian 
tes yugoeslavos en visita de esta 
dios por Italiá.

El Jefe de la delegación en per 
focto italiano dirigió un expresi
vo mensaje a Mussolir.i. saludán 
dolé como el más sincero amigo 
de4 [pueblo yugoeslavo.

Le contestó el Duce. manifes
tando su satisfacción p” * im^nsi 
ficarse cada, día más de rela
ciones entre las juvenil mes estu 
diosas de las dos nacie-áes que 
costituyen un seguro elemento de 
la paz en el Adriático.

En favor de los senega* 
teses ex combatientes
París. 11.—Ha sido presentada ; 

a  la Cámara una moción de un di 
putado dej. Senegal, pidiendo sea 
concedida la ciudadanía france
sa a todos los indígenas senega 
lesos que se hayan batido por 
Francia durante la guerra.

L a  E x p o s ic ió n  d e  la  
A r te s a n ía

Berlín, 11.—La Exposición in 
lernacional de la Artesanía ha si 
do clausurada.

En conjunto han visitado la Ex 
posición 1.032.000 personas y en 
ella han participado 27 naciones.

Este desplazamiento deberá em 
pezar lo más tarde 46 días des
pués de la aprobación definitiva 
del plan.

El embarque definitivo de los 
voluntarios sobre los buques du 
rando cuando más 51 dias des
pués; y el de heridos v ’prisione, 
ros. 101 días después.

La ejecución del plan deberá 
estar completado 174 días después 
a más tardar, pero la salida de 
los voluntarios combatiente* de
berá estar afjne’úlda 100 días des 
pués de la .aprobación del plan.

Los voluntario* .militares y ci 
viles serán ¡trasladados a los paí
ses donde residan y los desertare, 
o expulsados erán enviados a a que 
lloc países que estén dispuestos a 
recibirlos.

Lo* «sin patria» deberán ve! 
ver a ‘los países donde estaban 
antes de venir a España.

LOS PUERTOS DE DESEM
BARQUE DE VOLUNTARIOS
Londres, 11.—En el «Libro Blan

co» publicado por e! Gobierno in 
glés se hace constar que los volun 
tarios retirados serán desembar
cados en los puerto* de Londres 
Hamburgo. Lisboa Marsella y Gé 
nova, según las naciones.

Después de haber explanado 
las modalidades, de la financia 
ción de la* operaciones interna
cionales. serán reconocidos a fa 
vor de lo* bandos combatientes 
lo* derechos de beligerancia.

Los barcos podrán viajar sin 
ser molestados, salvo un caso de 
tentativa deliberada de ruptura 
de bloqueo.

Los funeicnarios iras ce
ses amenazan con la 

hiíalga
París. 11.—El Oonseio nacional 

de funcionarios dei Estado se re
unió el domingo en sesión t-xtraor 
diñaría.

En esta reunión se protestó de 
no haberse atendido al aumento 
del 10 por 100 de los suela-'» alie 
había sido exigido por lo* funcio
narios amenazando con .anzarse 
a la huelga.

Ei Consejo nacional ac« »-¿ó in
vitar a las'federaciones regiona
les a que actúen antes de ia aper
tura .del Parlamento.

Las^maniobras militares 
belgas

Bruselas 1.—Das grandes ma
niobras del Ejército belga ten 
drán lugar del 17 al 22 de agosto 
y a ellas participarán todos los 
agregados militares extranjeros 
acreditado* cerca dei Gobierno 
belga.

El día 28 habrá en Spa un gran 
desfile militar, a  presencia del 

Rey.

Llegan a París un grupa 
Ém ilicianos rejos

TODOS SON FRANCESES Y
CUENTAN LOS MALOS TRA 

TOS RECIBIDOS
París. 11.—El día tres de' ac

tual llegó a Parts un grupo de 40 
milicianos pertenecientes a las 
brigadas internacionales v^úen- 
dp de Ferpiñán. Todas son súbd: 
to* franceses y todos también sin 
excepción, se. quejan de babor re- 

( rábido muy malos tratos v e o  que 
en distintas ocasiones fueron per 
seguido* v amenazados con ser lie 
vados a la- cárcel. /

Entre este grupo de raflic’anoa 
desengañados figuran: León Pe •- 
net, con residencia en ci 164 uve- 
nue de Strasbourg. Nancy* Du.ii 
(S et O ); Bourgeaiseau Andre de 
27 años .que habita ei 115 la 
rué de Chevaleret Parts- Ray 
mond Rozee de 38. enn donrclfio 
en el 87 de la ru.e de París. Mon- 
tUgnon; Marcel Gerard 41 años, 
con residencia en él 26 de la rué 
de L’Orne Maizevilla (Maunhe • t 
Moselle) y Paul Bouvier de 37 
años que habita en casa de Mr. 
Molivert place de Marche Nacy.

Manifestación rexl 1 1 
en Bélgica

Bruselas. 11.—Ayor se celebró 
en Montvert cerca do Bruselas 
una manifestación resista que 
reunió a 25.000 personas.

El secretario del partido León 
Degrelles exigió la reorganización 
del Estado belga en -un régimen 
autoritario.

Después se verificó una -mani
festación en la que intervinieron 
mii miembros del partido y des
filaron ante Degrelles.

La t e s a  da los puer* 
tas irlandeses

Dublin 11.—El Presidente De 
Valora visitará la ciudad de Cork 
para izar la bandera irlandesa en 
el momento en que las autorida
des irlandesas se hagan cargo cfl. 
cialmente de la defensa de esto 
puerto, que hasta ahora estaba 
encomendada á Inglaterra.

Se sabe que Irlanda se hará 
cargo de la defensa de otros dos 
puertos, según lo establecido en 
el acuerdo anglo-iriandés.

Se agudiza el terrorismo 
en Palestina “ “

Londres. 11.—Hoy la Palestina 
ha vivido el día más agudo de i 
terrorismo que le atormenta.

Seis personas han quedado 
muertas y numerosas han silo 
heridas entre ellas un oficia: de 
la policía inglesa.

En Haáffa grandes desórdenes 
han tenido lugar entre árabes y 
judíos.


